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Resumo 

A resolução e formulação de problemas são competências que devem ser desenvolvidas, nos alunos, desde 
os primeiros anos de escolaridade, uma vez que podem ser utilizadas como uma abordagem para a 
aprendizagem da matemática. Neste sentido, é necessário que, durante a sua abordagem, tanto a resolução 
como a formulação de problemas, propiciem a construção de aprendizagens significativas. Para além dos 
conhecimentos e capacidades matemáticas, estas devem ainda englobar a discussão, argumentação e 
interação entre a diversidade de ideias, estratégias e raciocínios, envolvendo igualmente a sua capacidade de 
se expressarem oralmente, apelando ao espírito crítico, criativo e colaborativo.  
Este capítulo visa apresentar uma experiência de ensino que envolveu a resolução e a formulação de 
problemas, sendo nosso propósito caracterizar as estratégias utilizadas, pelos alunos, na resolução de três 
problemas e as dificuldades destes na construção do enunciado de um problema com os dados de 3 situações 
diferentes. 
Recorreu-se a uma metodologia de investigação qualitativa, descritiva e interpretativa. Os dados foram 
recolhidos através das produções dos alunos, registos vídeo, áudio e fotográfico e notas de campo.  
A análise das produções dos alunos permitiu observar que esta experiência de ensino proporcionou aos 
alunos o desenvolvimento de diferentes capacidades, relacionadas com a compreensão do problema; as 
estratégias de resolução de problemas e a verificação das soluções para o problema.  
 
Palavras-chave: Resolução de problemas, Formulação de problemas, Matemática, 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 

Abstract 

Problem solving and formulation are skills that should be developed in students from the first years of 
schooling, as they can be used as an approach to learning mathematics. In this sense, it is necessary 
that, during its approach, both the resolution and the formulation of problems, provide the 
construction of significant learning. In addition to mathematical knowledge and skills, these must also 
encompass discussion, argumentation and interaction between the diversity of ideas, strategies and 
reasoning, also involving their ability to express themselves orally, appealing to the critical, creative 
and collaborative spirit. 
This chapter aims to present a teaching experience that involved solving and formulating problems, 
with our purpose being to characterize the strategies used by students in solving three problems and 
their difficulties in constructing a problem statement with data from 3 different situations.  
A qualitative, descriptive and interpretative research methodology was used. Data was collected 
through student productions, video, audio and photographic records and field notes. 
The analysis of the students' productions allowed us to observe that this teaching experience provided 
students with the development of different skills, related to understanding the problem; problem 
solving strategies and verification of solutions to the problem. 
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1. Introdução  

O desenvolvimento de competências matemáticas é essencial para qualquer indivíduo, uma vez que muitos 

problemas do quotidiano podem ser resolvidos com recurso à Matemática. Com essas competências, as 

pessoas tornam-se mais aptas, críticas e confiantes (Moreira e Oliveira, 2003). 

A resolução e a formulação de problemas são uma forma de aquisição de novas ideias e capacidades 

matemáticas e, quando pertinentes, devem conduzir à exploração de conteúdos matemáticos importantes e 

evidenciar a diversidade de estratégias e relações matemáticas (Vale & Pimentel, 2004).  

As tarefas propostas aos alunos, no âmbito do nosso estudo, têm como tema os números racionais. Este é um 

tópico de grande complexidade para os alunos, pois há uma dificuldade na compreensão dos diferentes 

significados do número fracionário (Mamede et al., 2020).   

A proposta de um ensino eficaz, deve proporcionar aos alunos a oportunidade de reconhecer representações 

matemáticas - a fim de sistematizar os conteúdos matemáticos - bem como a construção de ferramentas 

necessárias à resolução e formulação de problemas (NCTM, 2014).  

O estudo realizado foi desenvolvido numa turma do 4.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º 

CEB), com o propósito de promover a resolução e formulação de problemas, envolvendo números racionais. 

Nesta ótica, assume-se um estudo de natureza qualitativa, por base da teoria de Bodgan e Biklen (1994), 

devido à fonte direta de dados; interesse pelo processo; recolha de dados com palavras e/ou imagens, registos 

áudio, vídeo e fotográfico de forma indutiva.  

Atendendo às dificuldades identificadas, o estudo centra-se na identificação de estratégias na resolução de 

problemas e na sua formulação através da questão “De que forma se pode promover o desenvolvimento das 

capacidades de resolução e formulação de problemas interligando a situações do quotidiano?”. Para lhe 

conceder resposta, o presente estudo converge nos seguintes objetivos: i) Identificar as estratégias de 

resolução de problemas utilizados pelos alunos; II) Reconhecer as limitações nas resoluções de problemas e 

III) Reconhecer a estruturação da formulação dos problemas. 

 
2. Revisão da literatura 

A resolução de problemas e a formulação de problemas são dois domínios matemáticos indissociáveis 

(Kilpatrick, 1987; Silver, 1994). Os estudos defendem a interligação entre a resolução e formulação de 

problemas destacando, assim, a importância de desenvolver nos alunos a capacidade de aplicar a 

Matemática no quotidiano (Silver, 2013).  
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2.1.1. Resolução de problemas 

A noção de resolução de problemas tem vindo a ser definida por vários autores, tendo em conta o seu 

interesse no âmbito da educação. A sua definição é, no entanto, difícil de estabelecer, uma vez que 

existem fatores intrínsecos ao indivíduo que resolve o problema ou à própria tarefa (Palhares, 2004). 

Apesar da sua complexidade, a resolução de problemas ocupa um lugar central no ensino da 

Matemática, visto que é contemplado nas orientações curriculares durante todos os anos de 

escolaridade (NCTM, 1989).  

As tarefas, envolventes no processo de ensino e de aprendizagem, devem ser propostas com 

intencionalidade, a fim de ser apresentados, em sala de aula, bons problemas. Neste sentido, um bom 

problema deve assumir, segundo o NCTM (2000), três características: (i) ser problemático (o problema 

deve possuir um contexto e não deve ser de solução imediata); (ii) ser desafiante e interessante (na 

perspetiva da Matemática); (iii) ser adequado (relacionando os conhecimentos prévios dos alunos com 

novos conhecimentos).  

Charles e Lester (1986), apresentam uma proposta de classificação para os problemas, distribuída por 

cinco categorias: (i) problemas de um passo; (ii) problemas de dois ou mais passos; (iii) problemas de 

processo; (iv) processos de aplicação; (v) problemas tipo puzzle. Estas designações têm como objetivo 

facilitar a resolução a quem se destina, bem como a quem ensina (Vale & Pimentel, 2004). 

Na resolução de problemas não existe um modelo único para ensinar e/ou resolver problemas. 

Todavia, Pólya (1973), na sua obra How to Solve it, apresenta um método, atualmente ainda utilizado, 

que permite resolver um problema em quatro fases: (i) compreender o enunciado; (ii) delinear um 

plano; (iii) executar o plano; (iv) verificar a solução do problema.  

Importa ainda mencionar que as estratégias de resolução devem ser uma das ferramentas 

matemáticas que os alunos devem ter adquiridas e que irão coadjuvar a resolução de um problema 

(NCTM, 1989). Aliada a esta ideia, Cavalcanti (2001), refere que o desenho e a utilização do algoritmo 

convencional são possíveis recursos para solucionar o problema. Musser e Shaughbessy (1997), 

realçam também outras cinco estratégias, pertinentes para serem abordadas em sala de aula: (i) 

Tentativa erro; (ii) Padrões; (iii) Resolver um problema mais simples; (iv) Trabalhar em sentido inverso; 

(v) Simulação.  

 

2.1.2. Formulação de problemas  

A formulação de problemas tem sido compreendida como a criação de novos problemas. O NCTM 

(2000), defende que é uma atividade bastante importante e que deve ser incluída nas aulas de 

matemática “a par da resolução de problemas” (Vale & Pimentel, 2004, p. 39). Ernest (1991) relaciona 
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o conceito com a criação de conhecimentos e é o professor que tem o papel de reconhecer, evidenciar 

e confrontar as potencialidades dos problemas, para as transformar em situações desafiantes 

matematicamente. Neste sentido, Silver (1995) destaca que a formulação de um problema pode surgir 

antes (partindo de uma situação que gera um problema); durante (quando se modifica o objetivo do 

problema) e depois (modificando a resolução do problema).  

Ernest (1996) destaca que a formulação de problemas é uma componente fundamental na aquisição 

das aprendizagens matemáticas e, partindo desta caracterização, surgem por Stoyanova e Ellerton 

(1996), três categorias de situação: Livre – a tarefa é formulada partindo de uma situação praticamente 

livre; Semiestruturada – a tarefa é formulada tendo por base cálculos, imagens ou tabelas que são 

apresentadas; Estruturadas – a tarefa é formulada partindo de um problema já determinado.  

 

2.2. A resolução e a formulação de problemas nos documentos curriculares  

O NCTM (2014), na publicação Princípios Para a Ação, menciona que “um ensino eficaz da matemática 

envolve todos os alunos na resolução e discussão de tarefas que promovem o raciocínio matemático 

e a resolução de problemas, além de permitirem diferentes abordagens e estratégias” (p.17). Neste 

sentido, a resolução de problemas é caracterizada como uma atividade essencial na aprendizagem da 

Matemática e que, a formulação de problemas, ainda que menos utilizada, é uma prática que permite 

um maior desenvolvimento da capacidade de resolução de problemas (NCTM, 2014).  

As AE de Matemática expressam, nos quatro anos do 1.º CEB, a importância da resolução e formulação 

de problemas inserindo-as no tema Resolução de problemas, Raciocínio e Comunicação (Ministério da 

Educação, 2018). No 4.º ano de escolaridade, é expectável que os alunos: 

 (i) desenvolvam a capacidade de resolver problemas em situações que que convocam a 

mobilidade das aprendizagens nos diversos domínios, e de analisar as estratégias e os 

resultados obtidos; (ii) desenvolvam a capacidade de raciocinar matematicamente, bem como 

a capacidade de analisar os raciocínios de outros; (iii) desenvolvam a capacidade de comunicar 

em matemática, oralmente e por escrito, e de utilizar a linguagem matemática própria de 

diversos conteúdos estudados na expressão e discussão das suas ideias, procedimentos e 

raciocínios. (Ministério da Educação, 2018, p. 5)  

As Aprendizagens Essenciais de Matemática (2018) articulam-se com o documento Perfil do Aluno à 

Saída da Escolaridade Obrigatória (2017) em todas as suas áreas de competências. Das dez áreas de 

competências evidencia-se o Raciocínio e resolução de problemas, que se relaciona com os processos 

para solucionar uma reposta de uma nova situação, “mobilizando o raciocínio com vista à tomada de 

decisão, à construção e uso de estratégias e à eventual formulação de novas questões” (Martins et al., 
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2017, p. 23). Assim sendo, é plausível que os alunos sejam capazes de “interpretar informação, planear 

a conduzir pesquisas”; “gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas” e “desenvolver 

processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos diversificados” 

(Martins et al., 2017, p. 23). 

 

3. Metodologia 

Foi planificada, implementada e analisada uma experiência de ensino, utilizando uma metodologia de 

investigação qualitativa, descritiva e interpretativa (Bogdan & Biklen, 2007), motivada pelas 

dificuldades na resolução e formulação de problemas identificadas nos alunos. 

O estudo foi realizado numa turma do 4.º ano do 1.º CEB, de uma escola da região de Coimbra. A turma 

era composta por 20 alunos, sendo 11 do sexo feminino e 9 do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os 11 e os 12 anos.  

Contemplou seis tarefas (tabela 1), envolvendo a resolução e formulação de problemas, articulando 

com os diferentes conteúdos abordados ao longo do ano: a adição e subtração de números 

fracionários não negativos e a multiplicação de um número fracionário não negativo com um número 

natural.  

 

Tabela 1 

Descrição das tarefas implementadas  

Intervenção Data 
Duração 

(minutos) 
Estratégia 

1.ª 

Realização das tarefas 1 e 2: Resolução 

e formulação de problemas 
18/01/2022 30 Resolução individual 

Correção da tarefa 1 24/01/2022 90 
Análise das resoluções corretas e 

incorretas 

Correção da tarefa 2 25/01/2022 90 Análise de duas resoluções de alunos 

2.ª 

Realização das tarefas 3 e 4: Resolução 

e formulação de problemas 
21/02/2022 30 Resolução individual 

Correção da tarefa 3 22/02/2022 90 
Análise das resoluções incorretas e 

corretas 

Correção da tarefa 4 28/02/2022 90 Formulação de um problema coletivo 

3.ª 

Realização de duas tarefas 5 e 6: 

Resolução e formulação de problemas 
14/06/2022 30 Resolução individual 

Correção da tarefa 5 20/06/2022 90 
Análise das resoluções corretas e 

incorretas 

Correção da tarefa 6 28/06/2022 90 Formulação de um problema coletivo 



 
Percursos convergentes e divergentes em educação 

 
 

51 

 

Os dados foram recolhidos através das produções dos alunos, registos áudio e fotográficos e notas 

de campo.  

A análise das resoluções feitas pelos alunos baseou-se na classificação de Cavalcanti (2001) e a 

análise dos problemas formulados pelos alunos, baseou-se na categorização de Stoyanova e Ellerton 

(1996).  

É de salientar que o momento de correção das tarefas teve como suporte as resoluções dos alunos 

possibilitando uma análise e discussão em grande grupo.  

 

4. Apresentação e análise dos dados  

As seis tarefas implementadas estavam divididas em 3 pares. Cada par de tarefas tinha 1 tarefa 

envolvendo resolução de problemas e a segunda envolvendo a formulação de problemas. Neste 

sentido, esta secção terá uma primeira parte onde serão apresentadas e analisadas diferentes 

resoluções produzidas pelos alunos relativas a cada um dos 3 problemas propostos (Tarefa 1, Tarefa 3 

e Tarefa 5), seguindo-se a apresentação e análise dos problemas formulados (Tarefa 2, Tarefa 4 e 

Tarefa 6) 

A tarefa 1 (figura 1) apresentava uma situação problemática envolvendo a adição e subtração de 

números fracionários não negativos. É um problema de dois ou mais passos e de situação estruturada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi solicitado, aos alunos, que realizassem a tarefa individualmente. Depois a professora analisou as 

respostas e selecionou algumas para exploração em grande grupo. Observou-se que 19 alunos 

resolveram a tarefa utilizando a estratégia de cálculo (figura 2). 

 

Figura 1 
Enunciado do primeiro problema implementado 
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A outra estratégia utilizada (figura 3), apenas por um aluno, envolveu uma resolução mista com recurso 

ao desenho e/ou esquema e ao cálculo, tendo o aluno referido que a utilização de cálculo teve como 

objetivo a confirmação do resultado obtido através dos seus desenhos/esquemas.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas duas resoluções foram utilizadas no momento da exploração da tarefa em grande grupo. Foram 

ainda exploradas duas resoluções incorretas, com o objetivo de os alunos identificarem os erros.  

A tarefa 3 (figura 4) envolvia a multiplicação de números fracionários não negativos com números 

naturais e a adição e subtração de números fracionários não negativos. É um problema de dois ou mais 

passos e de cariz estruturado.  

 

Figura 2 

Resolução do primeiro problema utilizando a estratégia de cálculo  

Figura 3 
Resolução do primeiro problema utilizando a estratégia de 
cálculo e de desenho/esquema 
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À semelhança da tarefa 1, também esta foi realizada individualmente. Análisando as produções dos 

alunos observou-se que 19 dos alunos recorreram à estratégia de cálculo (figura 5). 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A outra estratégia utilizada (figura 6), apenas por uma aluna, consistiu numa estratégia mista entre a 

utilização de desenho e/ou esquema e de cálculo, com a finalidade de confirmar os seus 

desenhos/esquemas realizados inicialmente.  

 

 

 

 

 

Figura 4 
Enunciado do segundo problema implementado 

Figura 5 
Resolução do primeiro problema utilizando a estratégia de 
cálculo  
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Estas duas resoluções foram utilizadas no momento da exploração da tarefa em grande grupo. (figura 

5 e figura 6).  

A terceira tarefa envolvendo a resolução de problemas (figura 7) tinha por objetivo envolver a 

multiplicação de números fracionários não negativos com números naturais, integrando 

simultaneamente a adição e subtração de números fracionários não negativos. Também este é um 

problema de dois ou mais passos e estruturado.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

A tarefa foi realizada individualmente e, de seguida, foram analisadas as resoluções realizadas pelos 

alunos, verificando-se que 6 deles utilizaram a estratégia de desenho e/ou esquema (figura 8).  

 

 

 

Figura 6 
Resolução do segundo problema utilizando a estratégia de cálculo e 
de desenho/esquema 
 

Figura 7 
Enunciado do terceiro problema implementado 
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Outro tipo de resolução (figura 9), utilizada por 5 crianças, teve como estratégia a utilização de 

esquemas e/ou gráficos e, posteriormente, a utilização de cálculos para confirmar a resolução 

inicialmente concretizada.  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Foi ainda possível encontrar um outro tipo de resolução que utilizou a estratégia de cálculo (figura 10).  

 

 

 

 

 

 

Figura 8 
Resolução do terceiro problema utilizando a estratégia de 
desenho/esquema 
 

 

Figura 9 
Resolução do terceiro problema utilizando a estratégia de cálculo e de 
desenho/esquema 
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Estas três resoluções diferentes (figura 8, figura 9 e figura 10) foram utilizadas no momento da 

exploração da tarefa em grande grupo. Foram ainda analisadas resoluções parcialmente corretas com 

o objetivo de os alunos identificarem os erros e, em grande grupo, formularem uma resolução correta. 

No que concerne à formulação de problemas, a primeira proposta (tarefa 11) envolvia a formulação 

de um problema envolvendo três números racionais, sob forma de fração, dando ao aluno autonomia 

para a escrita do enunciado e respetiva resolução. Este carateriza-se como um enunciado 

semiestruturado.  

 

 

 

 

 

 

 

A resolução da tarefa 2 apresentada a seguir (figura 12) evidencia a dificuldade manifestada pela 

maioria dos alunos, tanto na elaboração do enunciado como na resolução dos problemas formulados.  

 

 

 

 

Figura 10 
Resolução do terceiro problema utilizando a estratégia de cálculo e de 
desenho/esquema 
 

 

Figura 11 
Enunciado da primeira formulação de problema  
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Nota. Transcrição do problema: O António, o Pedro e o Henrique, cada um tinha um 

pomar só com macieiras. O do Pedro tinha 30, o do António 60 e o Henrique 20 

também, mas o Henrique tinha !
"
 com larvas, o António tinha #

"
 e o Pedro $

%
. Quantas 

maçãs há somando os pomares dos três?  

 

 O aluno apresentou o enunciado, no entanto não conseguiu resolver a situação problemática criada. 

A construção frásica evidencia algumas lacunas que poderão ter dificultado a resolução do problema. 

Apesar de não se encontrar resolvido, trata-se de um problema de dois ou mais passos, sendo possível 

utilizar diversas estratégias de resolução.  

A segunda proposta de formulação (figura 13) envolvia dois números racionais e um número natural. 

À semelhança do anterior, era propósito que o aluno formulasse um problema e apresentasse a 

respetiva resolução, de forma livre. É um enunciado semiestruturado.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 13 
Enunciado da segunda formulação de problema  
 

Figura 12 
Enunciado da primeira formulação de problema 
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A grande maioria dos alunos conseguiu elaborar um enunciado e apresentar a respetiva resolução, 

utilizando maioritariamente a estratégia de cálculo (figura 14). A situação selecionada diz respeito a 

um problema de um passo, à semelhança da maioria dos problemas formulados.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A terceira proposta (figura 15) envolve a formulação e resolução de um problema a partir de três 

números racionais. É um enunciado semiestruturado.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

As formulações criadas pelos alunos estavam praticamente corretas, no entanto as dificuldades 

anteriormente identificadas continuam evidentes. No exemplo seguinte (figura 16), a aluna utiliza 

como estratégia de o cálculo e esquema/desenho, para resolver corretamente o problema formulado.  

 

 

 

Figura 14 
Enunciado da segunda formulação de problema e a respetiva resolução  

Figura 15 

Enunciado da terceira formulação de problema  
 

Figura 16 
Enunciado da terceira formulação de problema e a respetiva 
resolução  
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5. Considerações finais  

A análise das produções dos alunos permite identificar as diferentes estratégias utilizadas para a 

resolução dos problemas. A maioria recorreu ao cálculo, ao desenho e/ou esquema ou ambas 

(Cavalcanti, 2001), sendo que nas situações em que se recorria a ambas as estratégias, o cálculo era 

utilizado para confirmação do resultado obtido através do desenho e/ou esquema (Cavalcanti, 2001). 

Parece puder afirmar-se que os alunos consideram a estratégia do desenho e/ou esquema menos 

válida, sentindo necessidade de complementar com os cálculos. 

No que diz respeito à formulação de problemas, os alunos evidenciaram muitas dificuldades na fase 

inicial, melhorando a sua produção nas tarefas seguintes. Também na resolução dos problemas 

formulados se verificou que foram utilizadas a estratégia de cálculo e a estratégia desenho e/ou 

esquema. Em contrapartida, ressalva-se que as resoluções regem unicamente estas estratégias e, 

nesse sentido, não apresentam variabilidade. 

A metodologia utilizada pela professora para exploração das tarefas pareceu revelar-se eficaz 

permitindo, aos alunos, conhecer as múltiplas estratégias de resolução das tarefas bem como 

diferentes possibilidades de formulação de problemas. Observou-se uma evolução positiva das 

formulações e resoluções. 

Através da realização destas tarefas foi possível sistematizar alguns conteúdos relacionados com tema 

“Números e Operações”, nomeadamente envolvendo a adição, subtração e multiplicação de números 

naturais e de números racionais não negativos, fazendo a conexão tanto com a resolução como com a 

formulação de problemas. 

Finalizando, esta experiência de ensino proporcionou o desenvolvimento de diferentes estratégias de 
resolução e formulação de problemas, tendo ajudado a colmatar algumas das dificuldades que os alunos 
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apresentaram, como por exemplo, a interpretação e compreensão de problemas; a associação da resolução 
de problemas ao uso exclusivo de cálculos e a motivação e o interesse para formular um problema.   
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